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OBJETIVO

Apresentar a implementação desta perspectiva
de ensino, pensando o Projeto de Robótica
Educacional (RE) como uma abordagem
didática com alto potencial pedagógico para as
escolas da rede municipal de ensino de Rio
Largo - AL.



JUSTIFICATIVA

Robótica Educacional apresenta
potencial em estimular a motivação
do estudante, mitigando a evasão
escolar e aumentando as
possibilidades de estudar ciências,
tecnologia, arte, engenharia e
matemática (STEAM). Além disso,
explora a transdisciplinaridade por
meio do protagonismo estudantil.



INTRODUÇÃO
Devido a demanda de incluir os estudantes ao mundo digital, o município de
Rio Largo (AL), proporcionou formações continuadas para os professores da
rede, o que viabilizou o desenvolvimento do projeto de Robótica Educacional
dentro do Programa da Parte Diversificada: Inovação e Tecnologia na
Educação.
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REFERENCIAL TEÓRICO
A inclusão digital conforme previsto na
BNCC proporciona a compreensão e
utilização de tecnologias digitais da
informação e comunicação (TDIC) de modo
criativo e reflexivo.

Robótica Educacional utiliza computadores nas escolas
empregando elementos de eletrônica, robótica e
programação para criar artefatos concretos como meio de
aprendizado (MORAES; DURAN; BITTENCOURT, 2023).



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sob perspectiva dos professores, constatou-se que os
estudantes sentiram-se contemplados, houve redução
do índice de evasão e foi possível ressignificar alguns
objetos de conhecimento.

Além de motivar os estudantes diante de um recurso
relacionado ao seu contexto tecnológico atual, oferece
possibilidades transdisciplinares que promovem a
aprendizagem por meio de desafios ou problemas.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que há necessidade de encontro entre escolas a
fim de compartilhar ações, já que alguns professores
apresentam mais facilidade que outros, inclusive a utilização
de outros recursos tecnológicos como podcasts e gamificação
são excelentes aliados.

Logo, a Robótica Educacional possibilita repensar a sala de 
aula e a escola, promovendo aprendizagem significativa 

por meio do protagonismo estudantil. 
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